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Introdução: A não realização de todos os cuidados de enfermagem, requeridos pelos 

pacientes internados, tem se mostrado um fenômeno frequente, com consequências 

indesejadas para os pacientes, profissionais e instituições. A identificação dos cuidados 

omitidos pode indicar caminhos para prevenção de incidentes, planejamento de 

melhorias na assistência de enfermagem, aumentando a segurança dos pacientes. 

Objetivo: Identificar a ocorrência dos cuidados de enfermagem omitidos. Método: 

Estudo descritivo transversal, realizado em um hospital de ensino do estado de Goiás, 

Brasil, com enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem que atuavam em dez 

unidades de internação. Os dados foram coletados no período de abril a dezembro de 

2017, utilizando o instrumento MISSCARE - BRASIL. Realizada análise descritiva dos 

dados. Todos os preceitos éticos foram adotados. Resultados: Participaram do estudo 

267 profissionais de enfermagem, dos quais 66,3% eram técnicos de enfermagem. Os 

cuidados de enfermagem mais omitidos foram: sentar o paciente fora do leito (70,3%), 

deambulação três vezes ao dia (69,1%) e participação em discussão da equipe 

interdisciplinar sobre a assistência ao paciente (67,2%). As razões mais frequentes para 

a não realização dos cuidados foram: número inadequado de pessoal (85,4%), número 

inadequado de pessoal para a assistência ou tarefas administrativas (81,6%) e aumento 

inesperado no volume e/ou na gravidade dos pacientes (79,8%). Conclusões: A equipe 

de enfermagem tem atuado em situações desfavoráveis para o cumprimento integral do 

processo de cuidar. Os dados do presente estudo subsidiam a tomada de decisão dos 

gestores em prol de uma assistência de qualidade e segura para os pacientes.  
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